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Resumo: Este artigo pretende discutir alguns resultados de uma pesquisa ampla sobre o 
Ensino Superior em Minas Gerais, que contou com financiamento do CNPq. Preocupamo-
nos com a carreira acadêmica. As variáveis que levamos em consideração são as seguin-
tes: área de conhecimento (disciplina), trajetória de formação, produtividade (média de 
publicações nos últimos dez anos) e a região (do estado) na qual a instituição está loca-
lizada. Utilizamos como fonte de dados os currículos Lattes dos professores de diversos 
tipos de instituições de Ensino Superior do estado de Minas Gerais e tentamos desenhar 
um modelo de carreira acadêmica a partir da agregação dos dados. Observamos alguns 
resultados semelhantes ao encontrado na literatura sociológica: parece haver uma corre-
lação forte entre o tipo de instituição em que o professor atua e a sua trajetória acadêmi-
ca e produtividade. Observamos, também, que há diferenças significativas nas trajetórias 
acadêmicas relacionadas às áreas de atuação ou campos de conhecimento.
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Introdução
No amplo campo da sociologia do Ensino Superior, escolhemos estudar os professores. Dentro dessa, ainda, grande categoria, escolhemos o tema “profissão acadêmica”. O que significa ser acadêmico no século 
XXI? Essa é a pergunta que Welch (2007) se coloca ao tratar do professorado e 
a mesma pergunta colocamos no início deste trabalho. Como se verá, não há 
uma resposta clara a essa questão. Podemos imaginar, graficamente, um con-
tínuo de posições, que vai de um polo ocupado por uma elite do professorado 
do Ensino Superior brasileiro –  que se concentra em poucas universidades, tem 
dedicação exclusiva, pouca carga horária de ensino, e está em contato com a eli-
te do professorado de outros países, possuindo acesso a boas bibliotecas e aos 
periódicos científicos relevantes de sua área, equipamentos para pesquisa e alu-
nos escolhidos através de um sistema de seleção rigorosa; e, além disso, possui, 
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polo, ocupado por professores das faculdades isoladas privadas de Ensino Supe-
rior de cidades pequenas do interior do país, aparecendo no campo acadêmico 
em décadas recentes, nas últimas expansões do Ensino Superior. Cada professor 
real se situaria em um ponto entre esses dois polos. A pesquisa versa sobre essa 
diversidade e tenta traçar “tipos ideais” que deem conta das diferenças entre 
as carreiras que são constituídas pelas atividades acadêmicas e que recebem o 
nome de “professor”, comparativamente.
Ao iniciarmos a pesquisa, verificamos que havia outra variável que não poderí-
amos deixar de considerar: a disciplina. Essa variável parece ter uma influência 
muito forte entre a elite acadêmica e muito fraca entre os professores das facul-
dades isoladas privadas de Ensino Superior. Ela é importante também para pen-
sarmos as relações entre esses professores no nível organizacional e a dinâmica 
institucional decorrente que afeta o ensino ministrado nos estabelecimentos. 
Assim, outra comparação se impõe à pesquisa: a comparação entre os “tipos 
ideais” construídos para as diversas áreas do conhecimento. Optamos por estu-
dar as seguintes áreas: engenharia civil, matemática, filosofia e psicologia. 
A pesquisa se concentra no estudo –  com uma intenção exploratória e descri-
tiva – das várias etapas da prática do professor do Ensino Superior: do recruta-
mento, da formação, até as atividades cotidianas. 
A classificação dos professores
 Há poucos estudos sociológicos sobre a profissão acadêmica no Brasil. Um dos 
mais relevantes e importantes é o de Simon Schwartzman e Elizabeth Balbache-
vsky (1997), que propõe a classificação dos professores universitários brasileiros 
em três grupos distintos, com graus diferentes de profissionalização, a saber:
a) Professores em tempo parcial, sem estabilidade, com baixa especializa-
ção acadêmica, com uma carga horária elevada de aulas e prestando servi-
ços ao setor privado. 
b) Professores com qualificação média, estáveis, de tempo integral, com 
grande envolvimento em atividades sindicais e produção científica relati-
vamente pequena.
c) Professor mais qualificado, envolvido em pesquisa com financiamento 
próprio, com pouca participação sindical e grande envolvimento com asso-
ciações acadêmicas no país e no exterior. 
Para fazer o recorte desses grupos, ou seja, para classificar os professores, os 
autores utilizam os dados agregados do censo educacional. Essa classificação
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tem por base uma definição de profissão acadêmica: há uma profissionaliza-
ção “ideal” e as outras categorias seriam efeitos da deficiência desse processo, 
apesar da afirmativa de que não seria realista esperar que todos os professores 
evoluam em uma mesma direção. Os autores afirmam:
O mais razoável é supor que a profissão acadêmica no sen-
tido estrito vai continuar limitada a um setor pequeno e di-
ferenciado, e examinar as alternativas de profissionalização 
que poderiam ser pensadas para os demais. A atual situação 
de “profissionalização imperfeita” acaba gerando um grande 
número de distorções e frustrações, que vão das tentativas 
frustradas de manter uma atividade de pesquisa que não se 
materializa ao insulamento a que, de fato, muitos dos pro-
fessores universitários são levados, ao perderem os vínculos 
com as profissões de origem, sem conseguirem efetivamente 
se incorporarem à nova. O “proletariado acadêmico” formado 
pelos professores horistas do sistema privado tampouco tem 
perspectivas claras de profissionalização, e haveria que pen-
sar se caberia, de fato, esperar que esta profissionalização se 
desse neste setor. (SCHWARTZMAN & BALBACHEVSKY, 1997, 
p. 22).
Assim, as diferenças encontradas em dados agregados (macro) são relacionadas 
pelos autores ao processo de profissionalização, tal como descrito pela literatu-
ra sociológica. Levando esse estudo em consideração, em nossa pesquisa, inver-
temos a lógica de construção do modelo profissional. A partir da agregação de 
dados individuais, das trajetórias profissionais individuais, tentaremos obter um 
modelo de profissionalização.
Acrescentamos às nossas preocupações teóricas, os insights contidos na so-
ciologia das profissões, especialmente nos trabalhos de Freidson (1986), que 
mostram que pesquisa e erudição não caracterizam acuradamente as atividades 
dos membros da ciência e da arte acadêmicas. Pesquisa ou erudição constituem 
apenas um de seus papéis. Na verdade, uma grande parcela dos membros de 
todas as disciplinas acadêmicas não faz qualquer contribuição à literatura da 
pesquisa ou da erudição depois de terem escrito suas dissertações obrigatórias. 
A maior parte dos membros das disciplinas científicas, e a proporção varia de 
uma disciplina a outra, caracteristicamente executa o papel de ensino, que é 
a forma pela qual eles ganham sua vida. A elite entre eles tem encargos leves 
de ensino, ou é dispensada inteiramente do ensino, mas os encargos didáticos 
são a base para a contabilidade do tempo e compensação financeira da maioria 
dos pesquisadores e eruditos. O ensino teria, para o autor, um papel crítico de 
sustentação da vida e esta seria a base para considerá-los como membros de 
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uma profissão, servindo a uma clientela leiga. Essas questões indicadas por Frei-
dson não contradizem os dados das pesquisas brasileiras, mas, ao contrário, 
acreditamos que os refina, ao mostrar que, na realidade, há uma carreira aca-
dêmica com perfis diferenciados.
Para analisarmos as distinções entre tipos de profissionais acadêmicos, em ter-
mos metodológicos, optamos por utilizar a noção de trajetória, a partir da ideia 
de que, desde que os indivíduos são os agentes sociais, o nível micro é um foco 
da análise. Assim, analisamos os currículos individualmente e depois agregamos 
os dados para verificar a possibilidade de existência de padrões. Pretendemos 
tomar uma perspectiva mais ampla sobre padrões de “trajetórias” de curso de 
vida profissional. Nosso objetivo é a identificação de padrões em trajetórias, 
ou de “equivalência sequencial”, indicando que trabalharemos uma “análise se-
quencial”. Procuraremos desvelar padrões nos dados para identificar o que os 
produz.
1. Socialização e trajetória profissional
1.1. A socialização
Em relação à socialização na profissão, observamos, a partir de nossos dados, o 
padrão seguinte: 
a) Nas instituições privadas, de graduação, sem programas de pós-gradu-
ação, temos em torno de 30%, para todas as áreas, de professores gra-
duados em instituições públicas. O que demonstra que essas instituições 
reproduzem os seus quadros. 
b) Nas instituições privadas, a qualificação dos professores é ainda baixa: 
a maioria, em todas as áreas, possui apenas graduação e especialização. 
c) As universidades sem pós-graduação embora com resultados melhores, 
possuem também um número mais elevado de professores graduados em 
instituições privadas. 
d) As universidades sem pós-graduação têm o corpo docente ainda com 
baixa qualificação, em comparação com as outras universidades.
1.2. Trajetória profissional
Denominamos de trajetória profissional o caminho seguido pelo professor em
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sua formação e consideramos os seguintes indicadores para traçar as trajetórias: 
tempo entre o término da graduação e início do mestrado, o tipo de emprego 
anterior à entrada na carreira acadêmica e o momento em que o professor ini-
ciou a carreira acadêmica. Vejamos os dados para cada um dos cursos. 
a) Engenharia civil
No estudo sobre a trajetória profissional dos professores, observamos que o 
tempo entre o término da graduação e o início do mestrado é muito superior 
para os professores das faculdades privadas (7,2 anos, em média) e das uni-
versidades sem programas de pós-graduação (6,9 anos). Há uma grande por-
centagem de professores bolsistas de produtividade e de professores da UFMG 
que começaram sua trajetória profissional em empresas públicas ou privadas 
da área da engenharia, 59,2% para o primeiro grupo e 48,3% para o segundo. 
Isso não acontece com os outros grupos, que iniciaram a carreira profissional, 
em sua maioria, na docência do Ensino Superior. A maioria dos professores das 
instituições privadas iniciou a sua trajetória acadêmica após a graduação (69%). 
O mesmo ocorre com os professores das universidades sem pós (57,9%). Nas 
outras categorias encontramos aproximadamente um terço dos professores em 
cada uma das situações (após a graduação, após o mestrado e após o doutora-
do). 
Metade dos bolsistas de produtividade e dos professores da UFMG iniciou sua 
vida profissional em empresas.  Metade dos professores das faculdades privadas 
e das universidades sem pós iniciou sua vida profissional na instituição onde se 
encontra atualmente. 16,1% dos professores das faculdades privadas iniciaram 
suas vidas profissionais lecionando na educação básica. Esse dado é interessan-
te, pois estamos lidando, aqui, com a área da engenharia e não com licenciatura.
b) Matemática
O tempo decorrido entre o final da graduação e o início do mestrado é mais 
elevado para os professores das faculdades privadas (11 anos) e para os pro-
fessores dos mestrados em educação matemática (6,9 anos), e é menor para 
as outras categorias (variando de 1,2 a 2,9 anos). Os professores da área de 
matemática têm uma trajetória profissional um pouco diferente daqueles da 
engenharia. A porcentagem dos professores que iniciaram sua vida profissional 
na instituição atual é alta para todas as categorias e é mais alta para os pro-
fessores das universidades com pós-graduação (73,9%), para os bolsistas de
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produtividade (78,3%) e para os professores da UFMG (57,5%), e mais baixa 
para os professores das universidades sem pós (34,3%) e dos mestrados em 
educação matemática (44,4%). 
Uma grande parcela dos professores das universidades com pós, dos mestrados 
em educação matemática, da UFMG e dos bolsistas de produtividades traba-
lharam, em seu primeiro emprego, em outra universidade pública. Uma grande 
parcela dos professores das faculdades privadas e das universidades sem pós 
(quase a metade de cada categoria) iniciou sua vida profissional lecionando na 
educação básica. E uma parcela significativa dos professores das universidades 
sem pós iniciou suas atividades lecionando em faculdades privadas (20%). Qua-
se 90% dos professores das faculdades privadas iniciaram sua vida profissional 
após a graduação. Esse número é também alto para os professores das univer-
sidades sem pós (63%). Nas outras categorias, há uma distribuição diferente, 
mas, de qualquer forma, há um grande número de professores que iniciaram 
sua carreira acadêmica depois da graduação. Apenas uma pequena parcela dos 
professores das faculdades privadas adquire qualificação (mestrado e douto-
rado), os professores das instituições públicas se qualificam durante a sua tra-
jetória acadêmica, o que nos leva a pensar que essas instituições incentivam e 
exigem a maior qualificação, seja através de programas específicos, seja através 
do sistema de recompensas.
c) Filosofia
Na área da filosofia, o tempo decorrido entre o final da graduação e o início do 
mestrado é mais elevado para todas as categorias e semelhante entre elas (en-
tre 5,5 e 6,1 anos, em média), com a diferença dos bolsistas de produtividade, 
que apresentam um tempo menor (2,4 anos).  Uma parcela elevada de profes-
sores de todas as categorias, com a única exceção dos professores da UFMG, 
começou sua carreira acadêmica na instituição atual (em torno de 42% em to-
das as categorias, 1% na UFMG). Uma grande parcela dos professores da UFMG 
iniciou sua carreira em outra universidade pública (50%), uma grande parcela 
em instituições privadas (44%) e o restante lecionando na educação básica (6%). 
Uma parcela elevada de professores das instituições privadas (19,3%) e das uni-
versidades sem pós (23,5%) e das universidades com pós (25,5%) iniciou sua 
vida profissional lecionando na educação básica. Isso não ocorre para os profes-
sores da UFMG e para os bolsistas de produtividade. A maioria dos professores 
das faculdades privadas, das universidades sem pós e com pós e da UFMG ini-
ciou sua carreira acadêmica após a graduação. Entre os bolsistas, há um mes-
mo número, elevado, que iniciou sua carreira após a graduação e após o mes-
trado (44,4%). Aqui também podemos afirmar que a qualificação do professor
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está relacionada à instituição na qual exerce sua profissão. 
d) Psicologia
Entre os professores de psicologia, o tempo decorrido entre o fim da graduação 
e o início do mestrado é elevado (em torno da média de 4 anos), mas é mais 
elevado entre os professores das faculdades privadas (6 anos) e os das universi-
dades com pós (5,6 anos). Mais de um terço dos professores de todas as catego-
rias, com exceção daqueles das universidades sem pós, não teve nenhum tipo 
de emprego anterior à entrada na carreira acadêmica. A maioria dos professores 
das universidades sem pós (64,3%) iniciou sua vida profissional lecionando em 
uma instituição privada. Esse número é também elevado para todas as outras 
categorias: quase metade dos professores da UFMG e das universidades com 
pós e 35,7% dos bolsistas de produtividade.
A área da psicologia é a única dentre as estudadas que possui bolsistas de pro-
dutividade que exercem a profissão acadêmica em instituição privada de ensino. 
Para todas as outras áreas, esses bolsistas pertencem ou à UFMG (a maioria) ou 
a universidades com pós-graduação. Um número elevado de professores das 
faculdades privadas (28,5%) e das universidades sem pós (21,4%) iniciou sua 
vida profissional trabalhando em uma empresa. E 9,7% dos professores das fa-
culdades privadas iniciou sua vida profissional lecionando na educação básica. 
Para todas as categorias, a maioria dos professores iniciou sua vida acadêmica 
depois da graduação. Nas faculdades privadas, nenhum iniciou a vida acadêmica 
após o doutorado. 
Os dados anteriores nos permitem deduzir que os professores das universidades 
sem pós possuem características de trajetórias que se assemelham mais aos 
professores das faculdades privadas do que às outras categorias. Isso nos leva 
a pensar nos critérios de recrutamento do corpo docente adotados por essas 
instituições e no mercado de trabalho acadêmico. A inexistência de pós-gradu-
ação e a localização fora de grandes centros tornam essas instituições menos 
atrativas para os profissionais com melhor qualificação e com um maior capital 
cultural e social. Um corpo docente socializado em instituições sem tradição de 
pesquisa não adquire as habilidades e competências adequadas a essa prática 
e, muito provavelmente, não conseguirão manter os padrões necessários para a 
implantação de cursos de pós-graduação.
Deduzimos também que a qualificação do professor é realizada dentro da ins-
tituição de ensino na qual trabalha. Assim, podemos inferir que as instituições 
públicas com pós-graduação oferecem melhores condições de qualificação 
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de seu corpo docente. 
Os professores que estão em instituições e em cargos de maior prestígio apre-
sentam uma trajetória diferenciada, que aponta para uma carreira consciente: 
um tempo menor entre a graduação e o mestrado, o tipo do primeiro emprego 
(muito poucos entre eles atuam na educação básica, por exemplo). As diferen-
ças entre áreas existem: na engenharia esses professores do topo da carreira 
acadêmica, por exemplo, iniciaram sua vida profissional em uma empresa, tra-
balhando em sua área de formação. Além disso, encontramos um percentual 
muito maior de homens na engenharia em comparação com as demais discipli-
nas, principalmente com a psicologia. 
2. As práticas e a lógica da prática
Levaremos em consideração, dentro da trajetória acadêmica, os seguintes indi-
cadores da prática profissional: o ensino (número de disciplinas diferentes lecio-
nadas na graduação e na pós-graduação, nos últimos dez anos); produtividade 
(média de publicação nos últimos dez anos);  e o número de cargos administra-
tivos ocupados nos últimos dez anos.
2.1. O ensino
Nós não conseguimos a carga horária do professor, mas utilizamos o número de 
disciplinas diferentes lecionadas nos últimos dez anos. A cada nova disciplina é 
necessário um esforço maior do professor, no sentido de pesquisar a bibliogra-
fia e de preparar as suas aulas, o que envolve muita leitura. O senso comum nos 
leva a pensar que os professores das instituições privadas, sem pós-graduação, 
por serem horistas e não terem compromissos com a pesquisa e a extensão, 
fosse aqueles que tivessem um número maior de disciplinas diferentes leciona-
das nos últimos dez anos. Mas, para todas as áreas, o que verificamos foi exata-
mente o oposto: os professores das faculdades privadas lecionam um número 
inferior de disciplinas diferentes  (5,3 disciplinas nos últimos dez anos) do que 
os outros professores (9,4 disciplinas nos últimos dez anos). Os bolsistas de pro-
dutividade (11 disciplinas em média nos últimos dez anos) e os professores da 
UFMG (10 disciplinas em média nos últimos dez anos) apresentam resultados 
semelhantes e possuem o maior número de disciplinas diferentes lecionados 
nos últimos dez anos. São exatamente os professores que se envolvem com 
pesquisa que parecem possuir uma maior facilidade de lecionar disciplinas di-
ferentes. 
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Em relação à área de conhecimento, observamos que os professores de cursos 
que possuem uma prática profissional além da prática acadêmica lecionam um 
número menor de disciplinas do que os professores de áreas cuja prática é aca-
dêmica.
Na engenharia, a média é de 6,6 disciplinas nos últimos dez anos (variando de 
3,8 disciplinas nas universidades sem programas de pós-graduação, 5,2 discipli-
nas nas instituições privadas, 7,6 disciplinas nas universidades com programas 
de pós-graduação, 7,5 disciplinas na UFMG e 8,7 disciplinas no grupo de bolsis-
tas de produtividade). Na área de matemática, a média geral é de 9,2 disciplinas 
lecionadas nos últimos dez anos (6,5 para as instituições privadas, 5,0 para as 
universidades sem programa de pós-graduação, 10,1 para as universidades com 
programas de pós-graduação, 11,4 para a UFMG e 11,7 para os bolsistas de pro-
dutividade). Na área da filosofia, a média geral é de 8,6 disciplinas nos últimos 
dez anos (5,1 para as instituições privadas, 7,4 para as universidades sem pós-
graduação, 9,0 para as universidades com pós-graduação, 11,2 para a UFMG e 
10,2 para os bolsistas de produtividade). Na área da psicologia, a média geral 
é de 5,8 disciplinas nos últimos dez anos (4,4 para as instituições privadas, 4,6 
para as universidades sem pós-graduação, 5,2 para as universidades com pós-
graduação, 7,8 para a UFMG e 7,2 para os bolsistas de produtividade).
2.2. A produtividade
A produtividade se refere às atividades de pesquisa e às atividades de divulga-
ção do conhecimento produzido dentro das instituições.
a) Engenharia 
Nossos dados nos mostram claramente que a produtividade do professor se re-
laciona à presença ou ausência de um programa de pós-graduação na área de 
sua atuação. Mas, mesmo nas universidades com pós-graduação do interior, en-
contramos 6,9% de professores que nunca publicaram. Esse número é elevado 
para as universidades sem pós-graduação (48%) e maior ainda para as faculda-
des privadas (64,4%). 
Em geral, os professores de engenharia publicaram 10,4 artigos em periódi-
cos nos últimos dez anos, 0,97 capítulos de livros, 1,9 livros e 29,4 trabalhos 
completos publicados em anais de congressos. Os professores bolsistas de pro-
dutividade publicaram mais artigos (17,7), mais capítulos de livros (2,6), mais 
trabalhos completos em anais de congressos (53,4 trabalhos por professor nos
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últimos dez anos), seguidos pelos professores de universidades com programas 
de pós-graduação (17,1 artigos e 30,2 trabalhos publicados em anais) e profes-
sores da UFMG (13,6 artigos e 52,7 trabalhos publicados em anais). Os profes-
sores das universidades sem pós-graduação apresentam resultado semelhante 
aos professores das instituições privadas, números muito baixos (1 artigo nos 
últimos dez anos e 1,63 trabalhos publicados em anais). 
Na área da engenharia o meio de publicação é preferencialmente anais de con-
gressos. Em segundo lugar, artigos publicados em periódicos. Livros e capítulos 
de livros são mais raros.
b) Matemática
A produtividade na área da matemática é muito menor do que na engenharia. 
Em geral, os professores da área de matemática publicaram 6,2 artigos em peri-
ódicos nos últimos dez anos e 5,8 trabalhos completos em anais de congressos. 
O número de capítulos de livros e de livros é irrelevante (0,5 para as duas cate-
gorias). Os bolsistas de produtividade publicaram mais artigos (17,5), enquanto 
os professores de mestrado em educação publicaram mais trabalhos completos 
em anais de congressos (14). 
Os professores publicam mais em periódicos e em anais de congressos. Mas, 
com exceção dos bolsistas de produtividade, a produtividade da área é muito 
baixa. A relação de produtividade entre as categorias é a mesma da área da 
engenharia. 
c) Filosofia
A média das publicações na área de filosofia é a seguinte: 8,1 artigos publi-
cados em periódicos nos últimos dez anos, 6,1 capítulos de livros, 2,5 livros e 
1,9 trabalhos completos publicados em anais. Os bolsistas de produtividade 
publicaram mais artigos (14), mais capítulos de livros (14,8), mais livros (5,3), 
seguidos pelos professores da UFMG (10,3 artigos, 8,8 capítulos de livros, 3,8 
livros), pelos professores das universidades com programas de pós-graduação 
(8,2 artigos, 5,0 capítulos, 2,2 livros), pelos professores das universidades sem 
pós-graduação (6,1 artigos, 1,3 capítulos, 1,3 livros). A publicação de professo-
res de instituições privadas é irrisória. 
A produtividade da área da filosofia também é mais baixa que na engenharia. 
Aqui há mais publicação de capítulos de livros do que nas outras áreas e me-
nos publicação em anais de congressos. A maior parte da publicação ocorre em
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periódicos. A relação entre as categorias se mantém igual às outras áreas.
d) Psicologia
Em média, os professores da área de psicologia publicaram 12,8 artigos em pe-
riódicos nos últimos dez anos, 5,9 capítulos de livros, 1,5 livros e 6,9 trabalhos 
completos publicados em anais de congressos. A relação entre as categorias é 
semelhante à encontrada nas outras áreas. Os bolsistas de produtividade, claro, 
possuem uma maior produtividade (24,3 artigos em periódicos nos últimos dez 
anos, 11,6 capítulos de livros, 2,9 livros e 9,9 trabalhos completos publicados 
em anais de congressos), seguidos pelos professores da UFMG (16,5 artigos, 9,6 
capítulos de livros, 2,3 livros e 7,2 trabalhos completos em anais), pelos profes-
sores de universidades com pós-graduação (14,8 artigos, 4,8 capítulos de livros, 
1,2 livros e 11,3 trabalhos completos em anais). Os professores das universida-
des sem pós-graduação possuem produtividade semelhante aos professores das 
instituições privadas e os números são irrisórios.
A produtividade na área da psicologia é menor que na engenharia, mas maior 
que nas outras duas áreas. A preferência é por artigos em periódicos e por 
capítulos de livros. A relação entre as categorias é a mesma que nas outras 
áreas.  
Podemos concluir essa sessão com as seguintes afirmações:
a) A produtividade se relaciona com a presença/ausência de programas de 
pós-graduação stricto sensu (mestrados e doutorados). 
b) Quando olhamos as curvas de distribuição da produtividade, observamos 
que, em todas as categorias e em todas as áreas, há um número pequeno 
de professores que publicam muito e um número maior de professores que 
publicam pouco. 
c) Cada área possui canais de publicação privilegiados diferentes das outras 
áreas. 
2.3. Tarefas administrativas e burocráticas
Utilizamos como índice da quantidade (e do tempo e energias gastos) de tarefas 
administrativas, o número de cargos ocupados nos últimos dez anos. Vejamos 
como esse índice se comporta nos diversos cursos. 
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a) Engenharia 
Os professores da área de engenharia, em todas as categorias, participam de 
atividades administrativas, ocupando inclusive cargos de direção de institutos e 
pró-reitorias. Isso acontece até nas instituições privadas.
A maior porcentagem de professores com cargos administrativos está entre 
os bolsistas de produtividade (81,6% ocuparam pelo menos 02 cargos admin-
istrativos nos últimos dez anos), seguidos pelos professores da UFMG (61,5% 
ocuparam cargos nos últimos dez anos) e pelos professores das universidades 
com pós-graduação (50%). Já nas universidades sem pós-graduação (35%) e nas 
instituições privadas, (20,3%) a porcentagem é bem menor.
b) Matemática
A porcentagem de professores da área de matemática envolvidos em cargos 
administrativos é menor em todas as categorias do que na área da engenharia. 
Os cargos se limitam a coordenadores de curso e chefes de departamentos. En-
contramos apenas um professor que foi diretor de unidade.
Também aqui a maior porcentagem de professores envolvidos na administração 
está com os bolsistas de produtividade (60% dos professores ocuparam pelo 
menos dois cargos administrativos nos últimos dez anos), seguidos pelos pro-
fessores da UFMG (31%), pelos professores das instituições públicas com pós-
graduação (19,4%), pelos professores de mestrados em educação matemática 
(22,6%). Também aqui, os professores de universidades sem pós-graduação 
(16%) e os das instituições privadas (6,1%) são aqueles que menos possuem 
cargos de administração.
c) Filosofia
Também os professores da área da filosofia apresentam números mais baixos 
de professores envolvidos em cargos administrativos. Também aqui eles ocu-
pam preferencialmente chefias de departamento, coordenações de colegiados, 
coordenação de comitês de pesquisa e coordenação de programas de pós-gra-
duação. Não encontramos professores ocupando outros cargos. 
E, igualmente, aqui, os professores que mais se envolvem com administração 
são os bolsistas de produtividade (60% ocuparam pelo menos dois cargos nos 
últimos dez anos), seguidos pelos professores da UFMG (47,1%) e pelos das 
universidades com pós-graduação (40%). As outras categorias apresentam
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poucos professores com cargos administrativos (os professores das universida-
des sem pós-graduação, 21,2%), especialmente nas privadas (5,2%), por não te-
rem uma estrutura de tomada de decisões coletiva.
d) Psicologia
A área da psicologia apresenta um quadro um pouco diferente: os professores 
ocupam mais cargos que as duas áreas anteriores, embora menos do que a en-
genharia. Os professores das universidades com pós-graduação (70% ocuparam 
pelo menos dois cargos nos últimos dez anos) são os que apresentam uma maior 
porcentagem de professores que ocupam cargos administrativos, seguidos dos 
professores da UFMG (69,7%) e dos bolsistas de produtividade (60%). As outras 
duas categorias apresentam números bem inferiores (37% para os professores 
de universidades sem pós-graduação e 9,1% para os professores das instituições 
privadas).
Os cargos ocupados são semelhantes às outras duas áreas: coordenação de cur-
so, coordenação de pós-graduação, chefia de departamento e comitê de pesqui-
sa. Não encontramos em nossa amostra outros tipos de cargos.
Conclusão
Os dados obtidos a partir dos currículos Lattes nos permitem ir além das entre-
vistas e pensar que a profissão acadêmica possui uma lógica, mesmo possuindo 
diferentes perfis de profissão acadêmica, correspondentes a diferentes discipli-
nas ou profissões e a diferentes departamentos e instituições.
A partir dos dados de nossa pesquisa podemos desenhar uma carreira acadê-
mica que se diferencia de acordo com o tipo de instituição na qual o professor 
atua. Observamos que aqueles professores que se dirigem às instituições de 
maior prestígio e aos cargos de maior prestígio (professores de programas de 
pós-graduação e bolsistas de produtividade) têm uma carreira mais definida, 
desde a sua formação: o tempo decorrido entre o término da graduação e o 
início do mestrado é menor do que dos outros professores. Eles também se 
formam em instituições de maior prestígio. Não temos dados concretos para 
afirmar, mas podemos inferir e sugerir que esses professores possuem um capi-
tal cultural e um capital social maior do que os outros, já que possuem a infor-
mação da trajetória que devem seguir na carreira acadêmica. 
Observamos também que o tipo de instituição e o local da instituição têm 
um efeito na carreira acadêmica. A formação acadêmica é realizada, na maior 
parte, durante a prática profissional, e não antes, para os professores das 
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instituições de maior prestígio. Nas instituições de pós-graduação há um núme-
ro maior de professores qualificados (com doutorado) do que nas instituições 
sem pós-graduação, mesmo sendo elas públicas. Assim, as atividades de pesqui-
sa existentes em uma instituição e os cursos de pós-graduação não só guiam o 
recrutamento de professores mais qualificados, como promovem a qualificação 
dos professores de seus quadros (lembrando que uma boa parcela dos profes-
sores inicia sua carreira nessas instituições antes do doutorado).
Ao contrário do que se imagina normalmente, são os professores das institui-
ções de pesquisa e os bolsistas de produtividade que mais possuem projetos de 
extensão, atividades administrativas, lecionam um maior número de disciplinas 
diferentes e, claro, possuem uma maior produtividade. E os professores das ins-
tituições sem pós-graduação possuem menos projetos de extensão, menos pes-
quisas, menos atividades administrativas e lecionam um número bem menor 
de disciplinas diferentes. Nas instituições privadas, como se sabe, predomina o 
ensino. 
Esses dados nos levam a duas conclusões principais: a primeira, sobre o efeito 
da instituição sobre a prática profissional; e o segundo sobre a existência de 
uma carreira acadêmica. Os dados de nossa pesquisa apontam para o efeito da 
filiação departamental na prática do professor. 
Parece existir um modelo de carreira com papéis diferenciados envolvendo a 
produção do conhecimento para poucos, para uma minoria de pesquisadores e 
eruditos, e outro papel envolvendo a transmissão do conhecimento à clientela 
laica, sendo realizado pela maioria que ensina em faculdades e universidades. 
Sem esse último, como bem nos mostra Freidson (1986), o primeiro não poderia 
existir: algumas outras fontes de vida, com suas próprias contingências espe-
ciais seriam necessárias. Nesse sentido, os dois papéis são interdependentes e 
interativos. A produção de conhecimento através da pesquisa ou da erudição é 
uma atividade subsidiária para a maioria dos membros de ambas as profissões 
(os bolsistas de produtividade lecionam um número maior de disciplinas dife-
rentes, o que mostra o envolvimento com o ensino), realizada no tempo que so-
bra depois que eles executam o trabalho do qual a sua vida depende. Pesquisa 
e erudição são ocupações secundárias, não primárias; em termos mais gráficos, 
segundo Freidson, elas são ocupações parasitas, sendo o ensino a ocupação 
hospedeira. Assim, não é inapropriado tratar as disciplinas acadêmicas como 
profissões, já que a atividade fundamental sobre a qual depende sua oportu-
nidade para produzir novas ideias e novos conhecimentos consiste em prestar 
serviços pessoais de educação superior à clientela leiga.
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